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UM PARADOXO 


\ Avenida conta. agora, cum 
iiiai.' doi.- eineiiia'. I m v o Parisiense, 
ijiii* >i‘ reabre. outn* u Kialto. em prédio 
espociaimeiUe construído para o fim a 
que é destinado, o que M*rn unia da- 
melhores casas de espectáculo-; do Kio. 

\) facto nos alegra. A multiplicação 
Ao.- cinemas nà» c uni mal para a in¬ 
dustria, como muita gente acredita. A 
concurrencia estimula, acra a reclame 
e a reclame popularisa iiuu- ainda a ja 
popular diversão, augnientandu <» pu- 
Idico cineinatograjdiico. K* o segredo 
da prosperidade americana, -ynthettsa- 
(lo na historieta que corre mundo e 
que, upezar de conhecida, póde ser aqui 
repetida. Em uma cidade de lcAe o.- 
hotel' atravessavam unia terrível cri-tí. 
parecendo que os viajantes alli nau mais 
aportavam. Fortemente ahalados. al¬ 
guns delles. quasi a cerrarem as portas 


recorreram os proprietários ao governa¬ 
dor da cidade, afim de lhe pedir con¬ 
selho e as medida- administrativa?* que 
o caso exigia, ü governador ouviu at- 
tciitaniente a exposição do assumpto e, 
quando lhe foi perguntado o que alvi¬ 
trava. respondeu: a abertura de mais 
dez hotéis. E. no mesmo dia. isentou 
de imposto* e licenças a.- em prezas que 
quizessem estabelecer hotéis. Os P rn * 
prietarios dos poucos hotéis existentes, 
seguros de freguezia. não haviam aconi* 
punhado o progresso desses estabeleci¬ 
mentos em outras cidades dos Estados 
1’nidos. Essa sacitdidella forçou mui¬ 
ta- delles a reformarem as sua> casas, e 
a prosperidade voltou. 

Não queremos applicar o conto... 
M s quem sabe se a cri.-e, de que todos 
se queixam, não terá seus offeitos mi- 


n< ados com a abertura de novos ci- 
ne :uls ? 


NOSSA CAPA 

Leda Ggs, a cg g peia linda qae ° LiO 
tã bem conhece e admira, il lustra hoje 
eo i) yet)‘off) ff capa fie ** Palcos e l <■- 
b> ", Mulher formosíssima. cujo formo- 
> (t. a tela cupnchnsumi n te se nega o 
r< produzir, com danos talvez das pla- 

t* as, Leda, entretanto, triampha sini- 
p' c deixo em nossas almas a tmpris- 
sn de toda n san rxaln ranh estampa 
( hl sua esplendorosa l> mindalad, . S*- 
Illtoni das olhos dr crlhidn. lhe chamaU 
ahfnem. i/nanilo sea nono fel voga em 
nossa* telas, a,, tempo em </"'* os ita¬ 
lianos disponham tio mercado de jHiu* 
ao I*io. pois foram rscasseOndo saas 


prndneeio s, tonoilolo-st rada ee\ mais 
raras, mas seiis papds »m "FfCUUnda" 
* "fm m ui, faro isqiieci r" continaam 
In m viros na m* ntoria >1, Ioda a gente. 


"FrojOet" ea, servir para saa re- 

appnrieão ao ( • atrai, onil.e dia ja aos 
<h a. não ha muito ainda, "() Sol" c 
"Ea te mato". 


GRANDES E PEQUENAS COISAS DO CINEMA 

COMO SE CARACTERIZAM AS ESTRELLAS 


Se idf/iom ilissesi aos milhares d r 
admiradores, noos oo ao aos ajfrcticos 
das e st relias d io inufogcu pldcas, qae 
dlts não conhecem real mente o ohje- 
eto fie saa ml mirarão, / possi Vi I que o 
aã,, ncredifusse m. Mas a verdud, i qi(c 
si o amuvd leitor <>a a graciosa Idtoru 
i nenntra.\s, m ao st a hoiol "U na roa s• u 
idolo dio mutogruphico d* Certo o acha¬ 
ria tão vulgar • tão poav o aft rahe nti 
como as mitras pessoas a q>o m nanca 
hoarf ssi m admirado os lahios tenfado- 
res, a d* atadura impeccanl i o sor- 
rtsso i rri sisf i vi I. . . 


Sn pelo ilha, ( im possi Vcl saber a 
n ah di i/io côr i a pdh , o cabel/o, si 
Ima na má a dentadura, t qiiUe* sãn 
is f( rdadi iros travos dos artistas qlie 
ftzeiani celebres na tela, tantos não 
is ingredientes e artifícios que dhs 
tsam. 

Douglas Fuirhunks, por exemplo, e 
mi suge do anoiedlcuto, côr dc cidra, 
pie a pomada disfarça como disfarça 
uma infinidade d, caras sardentas, tor- 
aundo-u.s di cútis alahast n na. . . Dmo- 
fhi/ (iish * loura < assim st apresentara 
Uti ao papel gac lhe deram cm Co ra¬ 
dies do Ma ado . Dahi para cu asa ca- 
hello prdo. A dentadura < outra traa- 
dt generalizada. For necessidades es- 
theiicas, as dentaduras imperfeitas, ou 
apenas medianas, cedem o lagar a ma¬ 
gnificas fieiras de magnifico* dentes. 
\pu só são delles porque Uns custam sen 
rico dinheiro. . . Xâo estamos inventan¬ 
do, ipiem o diz c a revista americana 

"Moving Picture Storics". .. 

AY m só a cabelleira e a dentadura, 
porem, constituem o encanto das est rel¬ 
ias do cinema. 

lia expressões de ac trizes e de acto- 
rrs ipn nos parecem adorareis e qae 
nos conquistam . mas, as mais das r< - 
zi s são tamhrm. por assim dizer, artifi¬ 
ciais. Os dircefores espiram paciente- 
nu ate. ás rezes, durante horas e horas 
,, jo<pi de phisionomin conveniente á 
,1, terminada situarão rim matogvaphi- 
ca, c para provocal-o. mesmo, recorrem 
nos mais diversos meios. Fazem tocar 
musica, para os artista* ouvirem, espe¬ 
rando suscitarem-lhes com isso o esta¬ 
do de espirito qae deVCm representar. 


Falam-lhe* em todos os tons, snyye- 
rcm-Uns, pilo cansaço da repetição a 
emoção necessário c. anui vez ohtida, 
por epliemera qae seja, re produze m-na 
ao film com a duração requerida . 

('hega-se disse modo, como se esta 
rendo, o uma verdadeira depuração 
dos gestos dos artistas , aproveitando-st 
so os me lhores. 

Toda gente se lembra, no fim Stef- 
ln M a ris, df ama scenn de Murg Pick - 
ford. no pape! dr Maria Grelha, quan¬ 
do ella avariem o paletot do homem qae 
• Ifn uma i m sih ncio. .1 scena < tão ru¬ 
pia u que não passava dc simples deta¬ 
lhe ao filni, mas para se avaliar o es¬ 
forço dn actriz, do i nsaiador, do opera¬ 
dor. etc,, t bom saber-se qae Murg Pio 
kfurd trabalhou dez horas seguidas 
nessa scena. at< se conseguir o qae *e 
queria ! 

G exemplo de Xonna Talmadge c 
também convincente... Pediram-lhe 
para comparecer a mu festa de carida¬ 
de. Xorma foi logo dizendo. 

— Tudo. menos isso. Darei de bom 
grado, em dinheiro, o f/iic entenderem 
qae ea devo dar. mas não compareço... 
Xâo quero proporcionar uma decepção 
nos nuas admiradores qae só me conhe¬ 
cem da t> la . . . 

Outro exemplo: ha pouco Bcssie 
Barriscale passou umas ferias vam o seu 
marido e filho num hotel enormeniente 
concorrido. Pois apezar da formidável 
diffusão qiie a saa belleza tem iludo o 
cinema, carias semanas, ali esteve sem 
qiif a reconhecessem, e não fosse a bis¬ 
bilhotice dr pessoa das relações dc saa 
família qae ali appareceu, ainda lá es¬ 
taria hoje no mais deplorável incó¬ 
gnito . 

llu natural me titi t xcepçõcs, esfrcl- 
Ins e astros que não usam cahefln* m m 
dentes postiços, e cuja pclle não preci¬ 
sa pintara, mas devemos concordar cm 
ffue o cinema cceou fiara o publico uma 
óptica enganosa... 

* 

Ernst LubUzcli. o ensuhidor de “Mada- 
me Dit Barry* c de “Suniuriini film este 
em que fez o papel do Palhaço, e quem \a* 
dirigir na America do Norte os tilms que 
Pola Negri ali fizer. 












• * 



A DIVORCIADA 


lher honesta, o repelle. Acontece, porem, 
que o rapaz ouve a conversa cie Thomeret, 
marido cie Adriana, com «i Rosa Pompom, 
uma amante e como a rapariga alliide a 
um tal Jorge Uibot, seu ultimo amante e 
que é um jogador rcapaz de todas as "ch:m- 
tages", pouco depois o terrível “conque- 
vant" apresetita-8e como o Hibot e com 
ameaças consegue que Thomeret o apre¬ 
sente á sua mulher como seu «secretario 
particular e o installe em sua casa. . . 
Descrever o que succede dahi em diante 
é tarefa pesada, pois as scenas hilariantes 
multiplicam-se. Preferimos, e a empresa 
do P.ilacio também, que os curiosos cor¬ 
ram a assi.stir "Adriana será minha”, com 
fiiio complicado enredo, se divertirão. 


kCQÍX 

<X dorrvvTvaol 


ser incluída on numero dos que nas .1 
pouco afortunados. O publico nunca 
enfeitiçou por ella, e é contar com pe¬ 
na concurrencia nos dias em que. tci- 
samente, se a leva á scenn. E assim e 
perdidos inteiramente para os que anu 
esse genero de theatro os thesouros 
originalidade e de instrumentação 
|,eo Fali prodigalisou nos tres actos, m 
mo no terceiro, em geral fraco, nas op» 
retas do repertório moderno, e nesta, ri 1 
«le bellezas, como, por exemplo, o bonito 
«•ôro com que se inicia. Xem falta á de> 
prezada opereta a classica valsa ** la it- 
motif" que, por signal. é inspirada e d*» 
bello estylo. 

A noite de segunda era dedicada ao S. 
Amadeu Llaurartó, que foi recebido ,om 
carinhosas palmas. Os principaes interpre¬ 
tes também alcançaram calorosos applau 
sos. a começar pela Sra. Esperanza Iris. 
lindamente trajada nos tres actos. sen lo 
particularmente graciosa a “toilette” do 

aeto. Sua representação muito espres i. 
va, não fez mais do que confirmar nossa 
convicção de que, nella, a aetriz de come¬ 
dia supera a est relia de opereta, se bem 
que a uma e outra sirvam maravilhes- 
mente a graça e a fascinação da eucnn- 
tadora mulher que é. 

O Sr. Enrique Ramos foi, como sempr* 
um digno par da querida estrella mexica 
na. Suas attitudes são de extrema elegan. 
cia e eorrecçào e quando ha o que canta 
não foge ás suas responsabilidades. Se : 
ctora, a linda Srn. Maria Fuster, fez cc 
graça o I o acto, usando de irritante 
tulancia. feitio que infelizmente não co 
servou nos seguintes. Os Srs. Amad 
Llauradó e José Galeno tiraram parti 
dos sens .papeis, que valorisaram com 
comicidade que lhes é habitual e o 
Ralthazar Banquells, como a Sra. Jose'. 


sranza Íris — 
, “Duqu.-za do 
Amor <U* Prin- 
•y- v "Princf- 


Mascotte 


SLICA — (* mipanhia <’r«*milda «U 

Dia 4. “Casta Suzana": 5. Trtncv- 
dlars”; ti. “Mercado de Donzella* : « 
e Valsa**; s “Amor de Zingaro ; 9 

i d; s anarchlsias**. 

MD Cum-anir.a Aura Abranchos 
.1. “Marianc'a": ti *• 7. “Garota : & 
s. rá minha", primeira representação 
Adriana será minha". 

Ahignil Maia — 


TRtAXON .... 

De 1 a 10. “Onde canta <* »»• u« • 

«'«mipanhia Xa«donaI 
D Alma Gvar.de"; 

7. “A pccpiena do 
A pequena do Atveai 


PHKNIX 
dias — Dia 1 
Innocencia 
“Mimosa"; 


Nacional «le Ope 
4 a P>. "A r«» 


S. PEDRO - Companhia 
retas e MU.odramas — P 
mantica". 


Distribuição: — Adriana. Sra. Aura Abran- 
ches; Rosa Pompnu, Sra. Laura Fernandes; 
•lulia. Sra. Alhertina Pereira: Gustavo Tho¬ 
meret, Sr. Sacramento; Pm rapaz. Sr. Pinto 
Grijó; .Jorge Ruihant. Sr. Jo*é Monteiro. 


MIGUEL SANTOS 

0 ZÉ DOS PACOTES 


Burleta em 3 actos 

O Sr. Miguel Santos apresentou-nen. 
sabbado, no Recreio, um trabalho ligeiro 
e despretencioao, em que com vulgarida¬ 
des, ao gosto das platéas populares, pouco 
exigentes, consegue provocar a hilaridade. 
Como parece não ter tido outro objectivo, 
não ha co-mo censural-o. O enredo, as sce- 
uas, o«s typo«, não constituem novidade al¬ 
guma, mas ha movimento, um -moço po¬ 
bre escorraçado e um caipira rico e burle*, 
co, tendências contrarias de um pae e de 
uma filha, figuras grotescas, tudo de mol¬ 
de a causar as delicias das massas popula¬ 
res. . . E* possível que ‘*0 Zé dos Paco¬ 
tes" não faça uma carreira brilhante mas 
*'«cumprirá a sua obrigação" co-mo se diz 
em boa gyria theatral. 

Dos interpretes, ha a mencionar a 
Sra. Lê da Vieira e os Srs. João Martins, 
João de Deus e Benildo de Freitas, est 1 ?. 
em um caipira reproduzido com muita sin¬ 
ceridade. — M. X. 

Distribuição : — Fclix. Jofto d<- Deus; Fa¬ 
gundes. Jofto Martins;Pimenta. Agostinho Sou¬ 
za; Carvalheira. Hcnildo «le Freitas; Z» 1 * Luiz. 
Marcondes; JuliAo, M. Marreto; Mrederodes. 
Marreto; Um inglez. Luiz Ferreira; o dono «lo 
hotel, Oliveira: Um amigo de Zé Luiz. L. Fer¬ 
reira: Um guarda. .1. Uantuaria: Quininha. Lé- 
«la Vieira; Gertrudos. Marieta Field; Malvina. 
Itaia Ferreira; Luiza. Elisa Dias; A dona «lo 
hotel. Dinah Freitas; Uma franeeza, Mitn-a. 


ramn 


ANDRÉ VERNEUIL 


Vaudeville em 3 actos 

Com uma linda casa, a mais encanta¬ 
dora aetriz de comedia e drama do the«a- 
tro portugusz que o Rio ccn-hece, fez sex¬ 
ta-feira a sua festa artística. Talvez por¬ 
que não desejas-se para os seus neiyos ou¬ 
tra vibração que «a de uma alegria simple--», 
facil e despreoccupada, a Sra. Aura A-brau- 
ches elegeu um vaudeville par-a constituir 
a sua recita , e, na verdade, outra cousa 
uào houve no theatro, além de prolonga¬ 
das palmas e muitas flores, senão viso 
franco, demorado e gostoso. 

0 vaudeville de André Verneuil é, no 

com a vanta 
moral, que agrada 
iaz, porque uma lra- 
deafallece nos bra- 
•apaixona se louca- 
ella e jura a si mesmo e, mais 
que a conquistará, 
encaixar-se em casa do 
Adriana, mu 


Distribuição Jounna. Sra. Ksp* > < 

Iria; Gonda, Sra. Maria Fiister; Maria. 
Josifina Sigana; Ad.-llaa. Sr.». Miam., 
cenas; Ga rios Duglas. Sr. Enrique Rau 
Presidente «l«» Tribunal. Sr. .José Galeno 
«Iro Smitli, Sr. Maltasar lianquelln; G<*r 
Scrop. Sr. Aniudeo Llaura«ló; Guilherm» 
Antonio Sarda; Advogado. Sr. Carreras: 
rit«i Wogner. Sr. Felippe lVne«lo; Perito 
esnian, Sr. Alfre«lo Moralei»; Secretario d«> 
bunal. Sr. Gonzales; Continuo, Sr. Da rio 
nandes; Magistra«lo Sr. Olivet. 


seu genero. uma obra prima 
gem de ter um remate 
a toda gente. Um rap 
da mulhersinha se lhe 
ços em uma kermesse 
mente por 

tarde, a ella propi la 
Para isso procura 
seu idolo como coppiro, mas 


Ginseppe Barattolo, presidente da 
Cinennitograpliieu Italiana, eniprel 
tuna viagem a«> estrangeiro no_ intu 
preparar as primeiras exhibiçoes <1* 
“Xave”, «le Gabriel DWnnunzio, que 
dois annos a fazer. 


Uma i eressante reportagem com 
pra is Mac Donald, o “futuro'' 
de t ia linda actriz de egual 
app 'ido 

\V, <le fjtzcr uma vi^it inliti a Frimei- 
, |), ,1H. Encontroi-o numa chnisc-lou 

nela nrimeirii vt*z -c rcro-tnvn. 

, miU tremenda qmmn, M ,u * 

,'nltou vida, cic» ravullo "Kight <‘arley’\ 
Sempr» >rriclont«* c aloiro, porém. K cmm. 

, icliit' disposto » pale-drn fui tratam! > 
( K o fa/ dar á lingun. Soube. n**im, qtn» cih 
; M) de janeiro de que tem l.f*3 

de altm pe«n 47 kilos já tomou parte t*ii: 
duzenti» r quinze corridas die* qune< ganhou 
noventa e cinco. K* jockey de e^-oln. I in 
afastam* ntn forcado de sua carreira, por 
iloeuça, nada menos de dois anuo-, atirou -.j 
ao cinema e elle tomou-lhe o gosto. Dc—c 
modo, vne alternmido na- duas profissões, 
nade jockey e na do aetor «1** cinema em quu 
m revelado bcllas aptidõe-, especialmom.: 
em “Divida inexigível", no lado de Hay.i- 
kn w a, e o irmão do padre, d’“A Confissão \ 
o Tom. 

De repente arrumei-lhe esta pergunta: 

— Katherine Mae Donald é mesmo «ma 
noiva, como se diz por nhi ? 

— Não é verdade, não ha tal... Peço qu.* 
não acredite... 

0 modo dclle negar era a melhor affir- 
mativa, mas mudei de assumpto. .. 

— Km sua opinião, qual o melhor aetor 
•la tela? 

— William Farnum é admiravel. 

— K actriz ? 

— Elsie Fergusou. 

— Keeebe muitas cartas, certamente... 
t^iie impressão lhe fez Uso, tão usado polos 
fanaticos do cinema ? 

— Nenhumn. Km jockey, tinha enorme 
correspondência, que eontinún agora ainda. 
I "0 até duas especies de photograpliia para 


QUEM E’ ART ACORD 

Alt A ord é dos mais intrépidos adores 
miemat" raphieos tios Estados 1’nidos, eonu 
ü provou em .-eu papel de Vasco Certo, 
no filn ui series "C.tvalleiro- da Lua'*, e 
‘dá con miando cm "As opala- do crime”, 
“•tiro liliu <‘iii series a estrear hieve no 

aio. D * adendo <lc uma família de lavra- 
dores, íl Tideu, na- grandes fazendas que 
hui pai »-sue no Kstado de Oklalioma, a 

• alio, a atirar o lavo, a derrihar 
tudo mais que necessita saiier um 

• verdade .Mas uiiii tal perfeição 
i no que aprendeu, que ante» 
ttiugido os vinte e um anuo- de 
eu íinuit era ouvido com respeito, 
tremo a outro do Kstado do 
“tule abundam o< grandes e ario- 
cavalleiros, laeadores, etc. 

ni d coinb muito- outros, entrou paia 

| :tií ‘ «•«. mina de circo .|in* viajava pela 

Heriea xlnhindo proeza- hippiias. espe- 
'■laliuent. ,l,is H.iima.las .!,• • Wil.l West". 

li. is turüi", ao tiTiiiiiiiii' sen etint 1 'íllii 
:' 1M ° “ aios nutro*. tamheni, parar ao 
"•urina. 

l»ah«l,.t.u ao lado de Tlicdn lkiia. de 
'• s ir .lio:.;. Kritzi ShelT e outras famosas 
tuz»s americanas, além de entrar em a» 
Sn " s ei*: moios. 

m 1 'Ui», ganhou o titulo dc campeão •!•• 
otid^ r M ° lo,ní, *° celtMirado em Nova ^ °rh 
fone ^ 1 ^ >ll ^ üu e ganhou aos mais afumado- 
orreiues sete dos oito numeros de com- 


montar 
uovilhtis 
W 1jo\ 
h nde- 
delle te 
tfiladc, i 
*le um 
Kvmni 



Um 

jockey 

aetor 

ou 

um 

aetor 

jockey? 

<§> 



niiiiha- admiradoras, uma- dc jockey e ou¬ 
tras ile aetor. conforme o pedido que se me 
faz. 

Pedi-lhe algumas e. ao mesmo tempo, 
que me deixasse escolher... Fui, então, com 
o crendo dclle ao gabinete, mohiliad » e de¬ 
corado optimamente. ao estylo Império. Lá 
estava -obre a -eeretária ricamente ennnoi- 
dnrado um retrato de Katherine Mac Do¬ 
nald com esta eloqtic ite dedicatória: "To 
Francis Mac Donald. the ourner of my 
heart” (A Krancisc Mae Donald, o dono de 
meu coração). 

Ao despedir-me ainda lhe di-st*: 


— K’ pena que você viva tão só numa 
casa tão grande o tão hem preparada para 
se viver acompanhado ! 

— Perdão! Eu não vivo só, vivo com 
mamãe... 

Despedi-me. lemhrando-nie do seguinte 
caso... 

1 Ia pouco, Francis, trabalhando com uma 
actriz cujo nome não citarei, ao fazer uma 
-cena de amor, deu-lhe um beijo demasiado 
real. Ella processou-o, amisando-o de lhe 
haver contaminado uma enfermidade qual¬ 
quer e elle teve de pagar, por -entença dos 
trihunaes. setenta con.t t- de réi-. 


peteiu-ia. e em t nlgary, ( anadá. foi o ven¬ 
cedor de um concurso «h* pquilaçao ali ce¬ 
lebrado. Km 1 J. nas festas de "rodeo”, 
derribou tn- novilho- em vinte e quatro se¬ 
cundo- ! 

Art Acnrd começou «ma carreira artis- 
t(tca com a Companhia Scbp Polyscoji, 
,-ujos dire *toiv-, quando elle de lá saliiu. lhe 
deram esta carta: 

•*t Yrtificamos pclc presente que o 
portador, o joveu sr. Art Acord. tra¬ 
balhou nesta companhia dniwilo a ul¬ 
tima temporada, hstnnins suminaria- 
nieute satist eitos de -eu trabalho. I*. 
um grande cavalleiro ! Podemos dizer 
m ais: cm todo o paiz não ha quem o 
eguale ! Numerosas pessoas, entendi¬ 
das em coisas de equitação assegu- 
ram-uo- que elle é o campeão d<> mun¬ 
do. Desconhece o medo. podendo cou- 
I j.,r--.--lhe qualquer iucumhcncia por 
mais arriscada e atrevida que ella 


• •• 


seja 

Na grande guerra. Art Acord esteve em 
Yatu-n com as forças expedicionárias ainc- 
j,.anas. tomando parte em todas as acções 
guerra em que a Quarta Divisão en- 
,i,u Por heroísmo em combate, ganhou a 
• nl/ ' de tinerra na batalha Meu.-e-Arg«m- 
c c ao scr lifeiicendo do Lxeivilo, por 
crniinação da guerra, entrou para a 1 m- 
( . lSÍ ,| coin um contrato por tres nntios. 

Tem vinie € oito a unos de edado, é 
mmeo, loiro, de olhos nzues. 


•“Senhora de engenho ' 5 

Temos em mão i:m exemplar desse lin¬ 
do romance que o escriptor pernambuca¬ 
no Mario Sette acaba le publicar em Re¬ 
cife. com um succe.--3 cuja repercussão 
tem chegado ao nosso meio. 

"Senhora de engenho”, com effeito, é 
um livro que merece a sympathii cie todo 
uquelle que o ler. Xelle Mario Sette cie- 
nionstra possuir esplendidas qualidades de 
payeagista e psychologo. Em duas oliras 
anteriormente appareddas, já o joven es¬ 
criptor tinha revelado ao publico excellen- 
tes dons de impressionista — o que é es¬ 
sencial para todo o artista que se abalan¬ 
çar ao romance. Xo recente volume essas 
qualidades e esses rlous ve desenvolveram 
duma forma característica, fazendo-nos 
ver que. muito futuramente, o esforçado 
belletrista venha cecupar o logar que re¬ 
quer. com o seu talento, na litteratura 
nacional. 

O PAPEL DE INTRIGANTE NÀO AGRADA 
AO ACTOR JACK HOLT 

"TVto m. u actual o.uitraoti» coin a Funuui- 
t’!ay«-rs nfu> precisu representar mais paneis 
• l<- “ imriuanti ilectarou o aetor Jack llolt. 
"Até hoje só representei quatro papeis "•!•• 
tecer intrigas e armar chicanas” e resolvi 
cfora Avante interpretar sómente papei- “«!•• 
sentimentos nol res e g:cncrosc«”. 

Sei peifei ta nnnte (i u i ■ tim pu]»e! <1* "vil- 
!ão“ ó tlitf vil «le «lesempi nttar. mas por certas 
razòes prefiro Uelicar-mc sómente ai*s papeis 
•te ifalan”. 

(» aetor .lack llolt. é muito conhecido n«> 
Hrasil i,a muitos annos. rej»res. nta o papel <K 
Uol erto Mere.lith no film -Mll>SrMMEU ál\- 
DXKSS”. escripto por Cosmo Hamilton e «tiri- 
Kldo por William Po Mltte para a Paramount. 
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SDIB POLO CROLLEAUX) 


i u- — diz 

paru tirar a * ena uá^corrida de 
íUuro». porq. c nf.o n<us servia oi.-ta qSW imo 
1 os»e veiadeira. Quando entrei na areh-ii 
|;e uuatei a mim me.-mo se a<t elia não sotia 
a ultima vez que tu via a ohjectiva. Mas, 
M uum1o vi o Pairo convr direito a mim. es¬ 
queci tudo i ara pensar em mie era muito 
«apaz de me ivrar tlelle e de o eniranar, 
a;é, com aqneüo puuno encarnado a que os 
toureiros eh.unmam “muleta” e u»sim tiz. 
Mas. a certa altura falseou-me o pc e... eu 
i.d-aei eiiemida a minha ultima hora. O 
touro estaV;; “tao em cima de mim , que eu 
-i,.ti os chifres ruearem-me il roupas. De¬ 
pois dei o tora a toda... Creio que com is»e 
touro, ruuii.d *, atraz de mim. qua»i a toear- 
iiic no> salto-; da» botinas, ea tirei o recor 
da velocidade 1 Mas, do mal o menos... 
Consegui saltar n trincheira e checar sio *; 
t;ah'o do outro lado. Ioda a sarna se apro¬ 
veitou para o film. 

Kolleau é 1 'm homem de acção, alem d« 
ter immcn»a força physica. 0 seu papcT de 
IV. Iro na “lleraaea Fatal íoi talvez um 
do» mais duro» tia -aa .Mineira. 

Fina vez amarraram-no e pttzeram-n'o em 
cima de um cavallo selvagem. *|»e soltaram 
ivr!» .*) i"ii.-s.iiu) o mie ehc estava tazendo, 


completo iiuwuui ww . 

e desde muito criança revelou x-aude 
lade co mo athleta. Desde a edade cb 
iiinos que representa, o ipte *'M hvaic a 
,p:e elle começou sua carreira ainda 
Xessa edade. já sabia andar com 
mãos e ao- sete anno» eia um atuo.. 
ulhador eximio. Aos dezesete. traba- 
melliores circos do mundo com » 
acrobata, domesticador de fé- 
aeronauta. t'om um ] araque 
. eabir »ie um aefoplano que 
Torro Eiffel. a-»am- 
lanni *'«ra -i a uloria de 
robata que “aparou ’ 
mortnl. Tem 


i berço 
. il uns 

mers 
-va nos 
.•r^ulhador, j 
, e nert eito 
licixou-sc 
.iva cm volta da 
rando Paris. e ree 
r sido o primeiro ac 
.ro, depois de um trrde salto 
4 ..*ord de mergulhador. pois de- -*** * 

e cinco metros de *'rotunoiuade, e o 
vinte e cinco, em pleno oceano, quando 
Ani dc um va mm para impressionar cha- 
photouranhicas. Uaviillciro formidável, 

. .;ni dos mais c»»m"lctos athletas do film. 
Cor.serva-s© sempre em perfeito treno e 
• ontemeute aprendeu o .jiu-jitsu. I 1 tinia 
'ate cheirou a l.os Aníeles um dm- -íand»* 
:;.íissionaes desse s»*ort. de nome Tto, que 
•f lutar com Rolleaux e este tão conven¬ 
do está que já declarou : 

— Creio que aprendi algumas coisas no- 
•s qae o j.iponez i°nora. e narece-me que 
tlerci derrotai-o. Em todo caso. -e o não 
■iicer, tenho certeza de owe elle não se es¬ 
tivera facilmente de que eu entrei no 
calch. 

Km certa occasião, quando se tilmava “A 
Horda Quebrada”, Francisco Ford, por 
nta de quem se fazia o film. avisou-o dc 
, e elle tinha de entrar numa arena tauro- 
uhica. Kddie Polo niiuea havia toureado 


por baixo de agua ouraute uoi» minuto» e 
meio, paia ficar iVh’a do alcance das ha.as 
do louco. 

Kolleaux revelou-se no lilin ”A «la 
Quebrada”, com hran«*isro 1* o rd e Drace 
(tu.ard, e desde então sua carrc.ia -oi t.i- 
umplial. Numa tournéc. que fez o anno 
; a»sado ; cios Estado» Unidos, os dono» de 
cinemas ob»cquiaram-n’o com uma ricataça 
de prata com esta dedicatória: “A Kddie 
Polo, o Iiereules do film”. 

K merece bem essa elasaifieaçuo Eddio 


/• cj estrondoso succcs&o t/a Ilirlnn o fnit; 
“ Cabirm \ de (oibricl I/Anuanzio, que ainda 
não se conhecia iili. 


CA;XA POSTAL DOS LEI, ORES 


jneao.i oein Soa iciupo em juu*'ui.u 
funaoios resposta• D»i outra \oz, ulciu dos 
Uiotivo» que já cxp.iz, concorreu paia ea 
me afastar da liça o modo icrinamenie a^:- 
urossivo com que nie a-a^ava. dando-ii.c a 
impiessão de que é “mademoiscUe*' só no 
} seudonymo. Para quó. tanto •■germano- 
pbobismo’ ! De um pulo a.i no Pa tais a \er 
com “A.ma i.oleyu” purifica a tela do chie 
e.neina dos narcóticos que em duas ou ire» se¬ 
mana» ali no» »ervir:un.. A apostar em como 
a cara “madcmoiseile” não vae ver, por »er 
producçâo al.eina ! Pois olbei vale a penal 
FP mu encanto. Que artistas, que mise-en- 
enc. q '€ techuica! Em qualquer outro pa:z 
da Europa rada se iaz parecido com aquil.o. 
Xão leu “ Palcos e Telas”, ha cinco ou seis 
nr meros ? E' aquillo mesmo. D» americanos, 
dizendo que no cinema nunca se faz coisa 
canal, só disseram a verdade, e não me dirá. 
JacqtieliJ.e. que os americanos não entendem 
disso. Uma belleza. a honrar a tela mun¬ 
dial. Não me queira mal. creia mie não sou 
f»h ada de mie o allemão se eollocasso tao 


ficaram sem forças para se ie\aiuai e«». 
K.-;a e»pecie tio heroísmo concebe-se numa 
batalha, por exemplo, mas a sangue frio 
necessita uma coragem verdndeirameiite ex¬ 
traordinária 1 De outra vez. em moto*yeleia, 
trepou por um penhasco, cm risco de vida, 
ma» cheirou a seu destino sem lhe acontecer 
coisa aliruma 1 Para elle, essas aventuras la- 
zeui parte tle sua vida diaria. N 0 1 i.an^ 
tasma Pardo” ha uma lata num restauran 
sohrc mesas e cadeiras. Quando se tez o 
film, líolleaux levantou um dt>s “inimnros 
ao ar c atirou-o para cima de uma mesa co¬ 
berta de louça, que se fizeram em fanico». 
Toda irente se lmrrorizou com isso mas r 
luta"continuou. Quando terminou a sua sce- 
mn havia louça quebrada por todos os lados, 
mesas e cadeira» partidas, aeiotv» eurando- 
se.-. E* ipt(* Kolleaux faz luta ao natural. 

I*hn uma recente entrevista, o mimoso ar¬ 
tista disse o se.nuintc: 

_Uomecei minha carreira eom Darnum e 

1'arlev c loiro fiz aliruma coisa de novo no 
eiivo * de Kinirlfnjr Drothers. Eni tudo... 
Acrobata, tranczista, atbleta, cavalleiro ein 
Judio. Quanto ás maravilhas mira o cinema, 
i.s-o. já é coisa mais difficil de contar. 

Xão ha muito, Eddie Polo escapou dc ser 
morto a tiro por um si jeito one enlouqueceu 
dc repente o embirrou em persejruil-o. D 
.. . . a iimiirft tá*v’í> di* sp lociir ao mal níulir 
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foi com a Universal. Foi Ben Wilson quem 
mo falou c contratou, para trabalhar com 
Uarry Uarter. 

— Lembra-se em que film * 

— “O Kterno l'ieriot”. Kra um film iu- 
'eressante eomi<|o-serio, da marca Victor, 
baseado cm um argumento de E. VI. In- 
gleton e dirigido por Ben Wilson. 

— K depois f 

— Depois fiz parte da troupe de Stuart 
Datou, para filmar com Harry Cárter, ain¬ 
da. e com Eddie Polo, minha primeira e 
• Itinift fita em series. “O fantasma pardo*’ 
de que gostei immenso, não obstante ha¬ 
ver-me queimado seriamente em um braço, 
o que me levou á cama por varias semanas, 
e a fazer alguns enisodios do film com o 
iraço ao peito. 

— K onde nasceu, cara nii>s i 

•- Km Nova Yoik. 

Ha quantos amios * 

— Que interesse pode ter is»o ? 

O publico gosta de sal»er tudo. 

— Nasci em 18PS. 

No theatro, em que peca estreou ? 

**Hip Yan Winkle”. 

*— Km que anuo entrou no cinema ? 


Um dia destes, loinei um autu e fui até 
á cidade Polidiroina, como é conhecida a 
lonnida\el orgauisaçáu da Universal, nu 
que diz respeito a studius. Ia disposto já 
se vé a dois dedos de conversa, quiçá a 
uma entrevista, com qualquer dos artistas 
dessa fabrica, e ainda bem não tiuha en¬ 
trado no salão de recepção appareceti-nie 
Priscilla Dean, que a mim se dirigiu d. 
mão estendida para o cumprimento do es- 
t>lo. Estava linda na sua toilete de vo: 1** 
azul, enfeitado a plumas de avestruz estam¬ 
padas. A dizer a verdade, meu contenta 
mento não foi grande, porque não ha muito 
ainda que 1'rescilla se deixou entrevistar e 
é sempre perigoso com os artistas de cinema, 
publicar, muito perto uma da outra, duas 
entrevistas da mesma pessoa, pois raramen¬ 
te se combinam. As perguntas suo ninçs ou 
menos as mesmas sempre, mas as respostas 
variam tanto que, quando não se auntillam, 
se contradizem terrivelmente. Mas... Não 
havia remédio, desta vez... Entabolei a 
conversa assim, para fazer uma variante: 

— Como vamos de automobilismo, uiiss 
Dean ? 

— Optimamente ! Comprei ba pouco uru 
carro que é um« bclleza ! 

— Por quaulo ? 

— Cincoenta contos... 

-- E já o experimentou f 

— Não lia uma semana ainda ! 

Kniqiiaiito falavamos ia mos caminhando 
dali para uma artística fonte onde a agua 
jorrava abundante. 

— E ende o experimentou t 

Na estrada <ie Los Angeles u São 
Diogo. Que s.*avidade dc molas, meu ami¬ 
go, e que fucikd.tde de governo ! l)á gosto 
correr, com elle ! Imagine; mal tinha come- 
'ado, jLtingi logo uma velocidade para eento 
e quarenta kilometros ú hora e estava dis¬ 
posta a aagi iental-a quando um “poiice- 
mau ine saiu ao caminho e me cobrou ã 
muita de trezentos nnl réis. O interessante 
destu coisa uas multas é que a goute paga. 
e não pode depois correr... Paga e tem 
que se conter com a carreira. 

Sentámo-nos, então, na tal fonte de que 
falei. A moça, via-se, estas a disposta a 
conversar, e eu aproveitei: 

— Conte-me as peripécias da >ua earrei 
r a, mias Dean ! 

Antos de entrar no cinema, fiz parte 
de varias companhias theatraes de Nova 

York. 

(Quando eu lhe pedi as peripécias da 
carreira, era du carreira que ella tinha feito 
com o seu novo auto ua estrada de S. Diogo 
Entretanto, não protestei e ouvi, tomando 
nota do que 4 qi a t jj z ia). 

d raballiei muito na onere ta. mas o 
cinema ua a minha paixão. Todas as tur- 
nes, eu ia ao eiuemn. Murv Piekford e 
ranei.s Ford eram os meus favoritos nesse 
tempo. Lembro-me tarnbem de que vi einco 
°u seis vezes. “I.ad\ Ra f fies". um film poli 


ciai de (irace Cunard e Ford em que do¬ 
minava o “ ratocirismo” feminino, o genero 
em que por fim eu vim •• eahir na tela'. 

- Km que companhia entrou ! 

— iriangle, mas em papeis de pouea im¬ 
portância já eu tinha trabalhado em outra- 
marcas 

— Recorda—c dc algum film seu, desse 
tempo ! 

Não. Tenho, porém, meu diário e u 
casa. Lembro-me, entretanto, que entrei 
num ti 1 ui eoin Bcssie Love e Rov Sti*\vart 
Yen verdadeiro trabalho no cinema, poiém. 


\ ^poítoiq<í^iS~ 
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Kiu sua opinião qual a nuiis noluvcl 
da America 1 

forno não posso ser eu, opino, natural- 
», por Mary Pickford. 

Vas. a sim favorita ? 

Dorothy Philimis, 

K filni ? , ... 

Não tornei a ver ato a iro r a um tmi 
nin que vi 1 ui sete nn nos. 

Qual era ? 

) tvranno do Oceano , com l tonar 


do-me a entender com palavras ternas 
nhosas «pie a meu lado seria rapida 
valescença. Essa missiva divubiou-sc 
em diante os taes rumores creseerai 
vendo mesmo uma revista <|iie pulilic 
ver eu confirmado os boatos... 

E, como foi elle (piem me ensinou i 
um auto (‘liando eu comprei o meu |'i 
o falatorio augmentou.. Por fim, fica 
com cara d 'asno permitta-me o teri 
— Dos seus, (pie film U»e ugrada n 

_ “Vi ruem d(* Stamboul 

_ Que actor pretere para («»iup 


— Em 1911. 

— Como conheceu Eddic Kiekem 
— Quando elle ganhou o prêmio, 
ridas de automóveis em Santa Ma 
In s annos. Mas a qae vem essa pc 
— Porque me falou muito em ( 
vam noivos e atinai a cara miss ei 
Wheeler C-akman... 

— Não tiw culpa disso. Antes 
noivado com Wlieler ( akman. meu 
Conhece meu marido, certamente, 
piiiicipnl que trabalha commigo na 
de Stamboul'*... 

— ... conheço, pois não. 

— Eu conheci, como já disse, 1 
cker e tornámo-nos muito amigos 
(piando elle estava na guerra, couu 
e foi ferido esereveu-me do bos| 
mando-me Raio de Sol da t aliforn 


Dosvvortb 


ilos ilesie hum" • 

1'ollyaiina” de Mary Pickf 
i M ilaeroso” de I boinas M 
[•pusiMilo avançai a raciiliinn 
imvidou me a um passeio 
,raias do Pacifico e eu acc 
>ra esplendida. 


Depois 


reconlicceram-se... Envergonhados sorriram 
ambos. Ella, natiiralmente, achou que elle 
ora muito sympatbico e dansaram toda a noi¬ 
te. Quando a festa terminou, ( barl»*s le- 
vóu-a a casa em seu automóvel e... era uma 
noite de luar. 

Torna ram -se bnn» amigos, com o applau- 
so das respectivas famílias. mas a respeito 
de casamento era impossível. Charles mal 
ganhava para comer e para a gasolina do 
automovel. 

Assaltava-o, então, um medo formidável 
de que uni outro se lhe atravessasse no cami¬ 
nho e lh’a levasse .. 

— Emquanto eu não ganhar uns cento e 

vinte e cinco dollars por semana, não posso 
casar! dizia elle. 

Continuavam pois os passeios da ordem... 

l’m dia elle aventurou-se e falou: 

_ Quero dizer-te uma coisa, Clara... 

Vou metter-me em um negocio de automó¬ 
veis, a ver se me torno em alguma coisa. 

— E o que c que tu entendes de automó¬ 
veis ? Ora deixa-te de novidades... ( onti- 


OS ROMANCES VERDADEIROS 
DO CINEMA 

A H1KTOK1A DOS AMORES DK 
CHARLES RAY 


mundo do fictício, que a vautadc 
s azas, ha verdadeiros e ternos 
a demonstrarem que o eo- 
ao contrario do que muita 
susceptível como os outros 
entimento. 11a mesmo, en- 
do capricho 
sublime, da mais ephe- 
humanas. Sentimento em 
, que os pro- 
atrevem a analy- 
sube como, por quê nem 


Nesse 

toca com sua 
romances de amor, 
ração do artista 
gente julga é tã 
de aniniqir esse 
tre os artistas da tela 
da maior, da mais 
mera das paixões 
seus começos cheio de emoções 
prios enamorados não se 
sal-o, ninguém 
quando elle nasce.- 

A doce e linda Clara Grant vivia com 
sua mãe viuva em Los Angeles, e tinha unia 
quantidade enorme de admiradores, coisa, 
afinal, que não falta nunca a uma pequena 
bonita. Dotada esplendidamente pela Natu¬ 
reza, não estava coutente com sua >oi te, ti¬ 
nha ambições, e fazia-se o mais linda possi- 


Fui de automovel. A esse tempo eu já tinha 
automovel. Clara também não tencionava ir 
a esse baile, mas Constance, que era muito 
sua amiga, tanto insistiu que ella íoh por 
signal que sósinha, pois, morava perto . 

Como ficou dito acima, os dois jovens 
nunca se haviam falado e havia quatro annos 
que se não viam... 

Clara descia a escada e Charles saia 
apressado de uma das salas. Chocaram-se, e 


muito desarticulado. Fazemos, ^ as 
primeiramente a scenn limil da 
antes da do começo. E quando ' 
films é que ligamos as coisas, os 
por que salvámos a heroina, etc., 
— E... gosta de se ver traba 
Tenho muito que me ap 
ainda, mas, não sou muito mão.. 
— E* seu proprio favorito? 
— Nada disso, mio ha tal. . • •* 
que eu vou ao cinema para me a 
mim proprio... Veja lá. não va 
isso... Vocês, jornalistas, ás 
más ideas... Veja lá o que taz.. 

Despedi-me ao passarmos pelo 
tel. Eu apeei-me... Elle seguiu 


0 PRÊMIO DO DIABO 


Em letra» grandes, anmmcmvam os car¬ 
tazes do cinema, esse film da Pathé com 
Roy Stewart no papel principal. Parei a 
ver sair o publico. Estavam caindo as ba¬ 
daladas da meia noite... De súbito, reco¬ 
nheci Roy Stewart em pessoa, no meio dos e meu pul 
espectadores... Como? Os artistas gostam 
de se ver na tela í A hora não era própria 
para entrevistas, mas a occasião era su¬ 
pimpa... Fiz-me encontrado com elle... 

Falei-lhe... Perguntei: 

— Gosta de se ver na tela, parece... 

— Interessa-me, realmente, ver meu 
trabalho na tela, pois desejo uma mais clara 
definição do que faço 
Tomamos seu auto 


Quandoj 
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oh sHih inU-r«-M8» * em perigo e corre em defena 
ilellen resolvendo eliminar o rapar.. O dique ó 
dvnumitado mas o Tom consegue escapar e an- 
tes de terminar u peça ainda tem tempo de 
salvar a Lorralne das unhas de um acelerado. 
Wllllam Russel (> o interprete deste fllrn. dos 
mais dramáticos e mais empolgantes da Fox. 


criminoso . soltando-se o John. .lackson. o 
millionario, morre tempos depois, confessando 
a sua culpa a Igruz *• delxando-n como herdei¬ 
ra universal. John llugenl .*rg rasa com ella. 
1’ellicula de sivnas hem empolgantes interpre¬ 
tada por Sedjuh tieffa. 


«FIECT — -A RUIVA" (Hedhead) llis- 
loria ue'um rapaz encarto ado. empregá-lo num 
i anco que numa noite de pagfjde »• l.ehedeh.» 

' vê' casado com um H dançarina de cahnret. 
o uiva aliás muito virtuosa, muito leda. N«« 

Sta »*«iin'“ .... “»"• l'r.»Ul.ntc. 

, i.nnro. damnailo .1» viilii. .. rai.»* . si mv. Jii 
d r os maiores d.sufoco* A Ruiva. I ramandu 

■V*.|V; " upn.v.-ltm, ... fieira <MK'. .|U, 

; „ divorcio, U«r 'liior o divorcio ou vao 

. 1 r-. 7 «i \ Ruiva não diz que sim nem 

nue°nfto *e"durante muitos mexes vivem o» dois 
• oparentemente casados, .ha fazendo todo <• 
silvei por agradar-lhe. tentando eonquis- 
hTo elle sem querer dar n braço a torcer. 
reneliindo-H sempre. Afinal, depois das acenas 
í. costume e como sempre succed.- nestes 
films o rapaz cáe Inevitavelmente nos braços 
Pi rapariga, o titio readmitte-n e tudo acaba 
vJJ 1 Mice Hrady appareee desempenhando «* 
nríncipâl papel. Vale a pena ir vel-a e na 
nossa -Piniito esta é uma das suas melhores 

pelliculaa. 

«PLErT—"COUACAO PE WKTOXA <The 
Heart of Wetona» - Wetona é uma In-lia íi- 
hV Vle um chefe de tribu. Quennah. que s»> 
ntròga a um branco. Tommy Wells. I*l»n s 
d?. 1 encanai -a o Tommy está com tenqoes d.* 
il ir o fAra e vae fallar ao John Har.lln. ag* n- 
tê do governo americano no sitio, dizendo que 
uuer ir-se embora, que está farto cla-uelles in- 
hos e claqulilo tudo. John procura clisauadll-o. 
«èm laber do que se trata, no fim de contas o 
pae da Wetora pen3a nue é d!e o autor da 
SeShonra da flha e obriga-o a casar com a 
india Ha o casamento seguido de muitas pe- 
Hnecías a trü u revoltada a querer matar o 
Tnhn o Tommy reve’anlo grande baixeza *Jo 
. Wetona rtun-lo em amar o marl lo 
ficado ' Tudo acaba bem para o John e a 
\Vo*ora. E’ uma reprise mas uma repri e 
perfeita mente justificada porque o fllrn tal¬ 
vez o melhor nue Norma Talmadge tenha >•>’«• 
desci.- que annarece em cinema. A • < tt ' 
trab:.’ha o Thomas Me*ghan um jloa mal» 

_ . 1 . 1 oi.nvi'l.,nplllSiiS C.il.illS <l.i I* 1H . 


o popular primeiro 
actor da Goldwyn 


em uma novella 
romantica ideal 


\NNA BOLKTN" «ate mm. 
ico na America do Norte com 
phenomenal. *'■ de montaue 
responde perfeitam* nte a • < • 

. nu.- <• tem acompanhado P"f 
ndo alcançado também aqui n" 
s êxitos. Tem scenas estup-n- 
iend. r. a c. tvmon ia da curou- 
ente. a d» combate dos ca\.u- 
outras que hetn re\«*nam *t 
lento do ensaiador. krneu * 
ovimentar grandes multiJo - . 

pessoas tomam parte no J"\n. 
ipolgante o trata do celebre u» 
Henrique VIII. rei artista, pa- 
■osiano, muito lascivo " 

inaudito, marido de [ athanna 
palxonado por Anna R‘.U*>n. • 
que de Norfolk. •• rei 
pretexto de qtle H tamlwi • 
rdelro varAo ao throno da 
com o papa e faz Anna rainha, 
r um filho, mas •' uma uietiina 
II. a esse tempo já meio enjna- 
por completo voltando-se «nta 
a* de honor. Anna Boleyn s<» - 
acaba decapitada, accusada » • 
tanto o rei trata do 
de honor. Joanna de Seymotn . 
• \ interpretaqAo *' magnifica, 

enha a protagonista <*mn mnito 
I Junnlmrs. o rei da Mme. ou 
lí.nrino.v viu. E* o melhor ai- 


vico do pae de TReouoro aure-mo 
caminho & conquista em 
apresentando-o em casa do Major “ la T K_ 
burn, tio de Betty, como um nobre de In¬ 
glaterra, Lord Roxenham. O deteetive fôra 
contratado para velar pelos haveres do 
major, ameaçados pelos ladrões. Betty fica 
admiradíssima a 0 saber que o seu mri 

ia grande decepção a 
enta Lady Roxenham; 
vilão e ella o repeli? 
quasi succumbido, 
bom detectíve: poe¬ 
tai lady era 


O Odeon tem em exhibição até 
uma divertida comedia da Goldwyn a que 
nào flua um fundo sentimenta. . Q» 
seguramente agradará a todos, bfto 

ineidentes interessantes passados, 
maior parte, ao grande ar, tendo 
moldura scenarios naturaes de enor- 


plos os 
em sua 
como 
me belleza. 

Theadoro Whitney é filho único de um 
rico corretor, que anda preoceupadissimo 
por obter um certo documento, disso en¬ 
carregando seu filho, que deve mesmo 
eompral-o. mas ao melhor preço. 

Theodoro, porém, cuida de tudo, me¬ 
nos disso. Correndo no seu automóvel, sen 
prazer favorito, encontra-ee com Bett> 
Blake, uma linda rapariga que, no entan 
to se lhe apresenta com um nome suppos- 
to’. o de Mary Smlth. Um deteetive. a ser 


é um lori 
espera: al 
seu a madi 
indignada 

prova ser também um 
se em campo e descobre que a 
tão falsa quanto elle e fazia parte da qua¬ 
drilha de ladrões que rondava a casa do 
major. Acontece ainda que Betty adquire 
o documento que o pae de Theodoro que¬ 
ria e é claro que a maia completa felici¬ 
dade raia para toda essa gente. 






















PARAMOUNT — "OS PECCADOS DK RO- 
ZA.WK" (The sins of Rozunne) Na África 
vive uma senhora coin «luus filhas pequenas 
Kitty e Rozanne. Rozanne fica doente. em 
i-stailu dpsesperudor. deser gunuda i»t* 1 <» medico 
e ê entAo chamadn unia mulher de origem ma- 
laia. Rachel Bargut, de quem correm hlstorins 
de cura» prodigiosas. Rozanne ê salva mas 
ella imp«V a condição da pequena lhe ficar 
pertencend(» durante dois annos. Depois do 
prazo terminado volta a menina á companhia 
de sua mfle mas a malaia. que segundo parece 
tem um poder sol renatural. durante esse tem¬ 
po conseguiu infundir-lhe no eanirito o gosto 
<las coisas preciosas e mais tarde, já moça. a 
Rozanre apparece com a man'a dos diamantes, 
cheia de excentricidades, muito estravacante. 
Ha um joalheiro que se aproveita disso para 
varias ladroeiras e auccedem muitas coisas in¬ 
teressantes atê ao momento em que a rapariga 
casa com um rapaz chamado Plniz. A bella 
Ethel Ulayton ê a protagonista. E* uma pel- 
licula multo original e bem feita. 

PARAMOUNT — "A ARVORE DO BEM E 
DO MAL" (The tree of knowledge) — Nigel 
Stalnyon. apaixonado por uma rapariga cha¬ 
mada BePa. ambiciosa e interesseira, vê-se re- 
pellido por ella. sulsMtuido por um fidalgo 
rico. e. desilludido volta á terra natal para 
casa de sua mfte nue ê locar quente. Um Sir 
Mostyn encarreca-o de «lirigir as suas proprie¬ 
dades e esse Sir Mrstvn tem um fi’ho que 
passa uns tempos na cidade para regressar ca¬ 
sado. casado com a própria Bella que o julga 
archi-millionario. O Xigeh nue é amicisslmo 
do ranaz, treme nela felicidade delle e quando 
a Bella. já desilluidda com as riquezas do 
marido, se ensaia para fucir com um jovem 
preguiçoso e rico. e’1e i^tervem e chega a dar- 
lhe un«s trancos. Entra o marido nessa occa- 
siSo e a Bel’a ^ec'ara des^aradamente que o 
Xigel ouer abusar de'la á forca. O Mostyn 
acredita e zan"a-se com o amigo com o re¬ 
sultado que a Bella acaba mesmo fugindo com 
o ta 1 rapaz rico. Nigel quer partir, deixar o 
empreeo. mas o marido enganado abraça-se a 
elle chamando-o de amigo e nfto o deixa ir-se 
embora. Xigel cisa com uma penuena de 
nome Monica. Film excebent** da Paramount 
representado por tres artistas de renome : 
Roberto Warwich. Wamla Hawley e Trving 
Cumminga. 



PARAMOUXT — " INCREDULIDADE" (The 
fightlng chance) — Uma das figuras de mais 
evidencia neste film 6 a do “cynico", Howard 
Quarrier, um ricaço nue anda com uma actriz. 
A’ actriz. mette-se-lhe na cabeca penetrar num 
club de solteirões onde ê terminuntemente pro- 
hibida a entrada de mulheres e o Hovard faci¬ 
lita-lhe a emnreza depois do que a coisa ê des¬ 
coberta e um pobre ra^az socio do Club é eli¬ 
minado do quadro social como autor do des- 
resppito aos estatutos. P'sse ra^az chama-so 
Estephanio, soffre do vicio hereditário da be¬ 
bida e tem uma namorada chamada Sylvia. 
Esta promette casar com o Howard. este conti- 
núa a dar dinheiro á actriz que o ameaça com 
a historia do club. o Estephanio já está em 
caminho de deixar de beber, a Sylvia. vê-se 
bem que o ama e vae a peça correndo desse 
modo atê que de renente : pum ! ouve-se um 
estouro e o Howard cáe mortinho da Silva. 
Quer dizer que Estephanio e Sylvia livres. E’ 
um film especial da Artcraft e desempenhado 
por um grupo de conhecidissimos artista»» Anna 
NÜ8son, Dorothy Davenport, Clarence Burton. 
Ruth Helms. Maude Wagne, Conrad Nagel, 
Herbert Pryor, Bertram Grassby e Wm Brown. 
Tem scenas muito artísticas e photographia 
soberba. 

ARTCRAFT — “O MEU CAVALLO MA¬ 
LHADO (Tlie narrow trai!) — Reprise de um 
dos films <le William Hart que mais successo 
fizeram no Rio. E’ a liistoria de um salteado** 
de estrada que encontra uma mulehr que elle 
julga de uma pureza diamantina. A pequena, 
que nâo ê nem mais nem menos do que uma 
dançarina de cabaret, imagina-o por sua vez 
um fazendeiro rico e honesto e nesse engodo 
se mantêm os dois atê oue no fim lhes vem a 
mais terrivel «las desillusões. dentro de um 
botequim 1 arulhentw de S. Francisco. O ho- 
mem retira-s t . desgostoso para a sua terra, a 
dançarina cáe num devaneio e fica pensativa, 
julgando-se desgraçada. Tempos depois en¬ 
tram elles em accordo «’ resolvem esquecer o 
passado fugindo em cima de um «avalio ma¬ 
lhado qUe é o ciou «la peça. Silvia Breamer 
trabalha com Wm. Hart neste film que tem 
um argumento dlfferente da producçAo c«>m- 
mum. 


AMOR 



Darbara Castleton 


Nada menos de quatro artistas de fama 
entram nesse film interessantíssimo da 
World ! Não é difficil pois, avaliar o enor¬ 
me valor do programma de que fiz parle 
ainda o 6° epi^odio de *As duas garotas 
de Paris”, subordinado ao titulo "A cal¬ 
maria”. 

"Amor que vence” é a historia de Divid 
Knox Endicot que. em criança, fôra edu¬ 
cado por sua mãe, viuva, com mão de fer¬ 
ro. Senhora extremamente severa para 
comsigo mesmo, não conhecia senão a se¬ 
veridade para conter os seus no caminho 
estrinto do dever. 

Crescendo, David foi mettido em am 
collegio onde desenvolveu seu gosto pela 
musica, vulgarisando-se ra.pidamente suas 
composições. Jonathan Hall, seu compa¬ 
nheiro cie quarto, lendo 0 annuucio ua 
próxima chegada de uma companhia de 
opereta, induziu David a ir ao primeiro 
espectáculo, apezar de a isso se opporem. 
os rigidos princípios da rapaz. David vae 
e com grande surpreza, lê um grande car 


Um film da WORLD com BARBA¬ 
RA CASTLETON, JOHNNY HINES. 
MURIEL OSTRICHE e JONH BOW- 

ERS !. . Segunda-feira no “Odeon” 

taz dizendo (pio Dorothy Doai cantará uma 
das populares canções que elle compuzera. 
aconiipan.hada pelo autor. Lisongeado, em 
hora, quer excusnr-se, mas não ê possível. 
Ac cede e apoz o espectáculo ê conviidado 
por Dorothy a ceiar. Delie mais do que 
deve e a actriz, que o achara interessan¬ 
te, o foi levando por um caminho que não 
era bem o do seu quarto no collegio... 

No dia seguinte. David luta com a sua 
consciência, sob os gracejos do compa¬ 
nheiro. 

A actriz está de e.isa mento tratado com 
Arthur Haynea e apenas este chega o ca¬ 
samento realisa-se. Para se divertir com 
David, ella ao deixar a cidade escreve-lhe 
um bilhete, dizendo quo elle lhe despeda¬ 
çara o coração e a vida... Que fazer ? — 
pergunta o p.fflicto David a Jonathan. 

— EsqueÇa-se disso, aconselha o amiga. 

Mas não. David corre as agencias thea- 
traes para saber do «paradeiro de Dorothy. 
Parte para New York... 

. . .e o que aconteceu na grande cidade 
pôde ser visto do dia 1 K em deante no 
Odeon. 



John Bowers 



ELEXA YITIijLLi P6de servir-se «lesta * 
"Egrégia Signorina — Sono uno «lei su«»i piá 
anlenti ammlratori «• mi eonsiderarei feliiv 
potesse avere una «!»• le sua fotografle. St. 
fervente amniiratore". Fulano cie tal. 

CARLOS MACiXo — Para quê? Deixe a 
polemica entregue á nmilemoiselle .• á miss. 
Vae ver em como as «luas se sá em bem. 

LEITORES E LEITORAS Vi le resposta 
a Ua rios Magno, 

NORMA CAPR1UE — o encarrega.l<> «la 
“U«>rresi>oncleneia" esteve grippa.io. mas pode 
desde já attender. 

SEREIA DE TERRA — Estamos um pouco 
atrazatlos mas rupidument«> tomaremos .le 
novo o logur. 

PEQUENINA E. P. — Nâo poderei saber 
nunca qual foi meu crlmo ? Deve ter sido 


graiule para merecer tamanho «lespreso. V> • 
lho escrever a respeito. 

EDNA PURVIAXUE — Prt«le ser verdad» 
mas nada a respeito. Maria Prevost. 

sim. essa é qiie passou para a Universal. 

UARA METADE Sc fõrmos atrás dessas 
coisas, «iamos ein malucos. Imagine : s«- tru 

«luzissem á letra o titulo seria “Abaixo «la Su¬ 
perfície". «»s traduetores. porém. nu Amcric;*. 
«leram-lhe «‘st«> titulo em portuguez "Mo«lest" 
Mergulhador", e a agencia, aqui. muito ucer- 
tadamente aliás, sul stltuiu esse por este " ' 
esposa «!«• meti filh«»". E’ difficil. eomo v«-. :«i- 
ten«ler «le prompti». ás vezes, a uma pergunta 
como esta sua. 

8. JOAO NEPOMUUEXO — A "Boa NoitC 
ostã ar.nuncian«lo o de que a senhorita precisa. 






DERBY CLUB 


IO' corrida cm tu <lc .lullm 

Foi 11 ui verdadeiro sucre^so ;< corrida 
ilisa la no domingo no prado do iiama- 
ty. 

Todos os parcos foram vivamento dispu- 
los. havendo fitiaes magnifico*» e cm«»- 
íitantes. que ehthusiusinaram o publico 
* ao delírio. 

A sexta prova da ('reação Xacional foi 


»Í'ir"'vi i’ÍI "m „ ,,„irc. Miram ir. 

• • H)I, I II e Sans Parou a oueni a 

,"i ... <l<* liox, a MaiiUrona. 

«•«uml» """"í 8 "- conservando o 

r»l°„r': h . Unte ” <* Madrugador 

til «ri ' Y ' f' M>,H ,,of, “l»‘;ào para os par- 

[ '}*' !'* ‘ ° . Nilo. Madrugador 

V ‘ a ,v ‘ i r l,,a - «•borou l.iiniers. Ra nhan. 
tempo 111 ‘‘ x,renia faí ’III ladr. em magnifico 

• ' i' "'a PI iiiripal do dia coube a Hri- 

cvn^m. 1 ii POt r° iu,í,,,onin °« mas dotado de 
Miioidinaría coragem, que na recta fi- 

,i;.i.|« I valen,e,nente Kiichener, que 

♦* o inicio da carreira fazia o “traiu” 
l>atendo-o. muito firme, por dou. rorpo».’ 

otiri ), pateos foram bem disputados. 


salientando.se a corrida de Aspirina, que 
demonstrou grande velocidade e resistên¬ 
cia . 

O movimento de apostas attingiu a 
2." 1:1 12$mio. 

Coisas exquesitas... Porquê? 

-- Conhecido “turfman". commentando 
o acto do Dr. Assis Brasil restituindo ao 
Sr. Jonatlia» Bereira o dinheiro por que 
Hie havia comprado Kit Fox e outros, di¬ 
zia: se o Octavio do Amaral Peixoto 

quizes.se fazer o mesnio <*oin o Aeroplano ? 
— Por que ? 

~~\ O Hodriguez deixou de seguir para 
° ( para montar a Bayoneta. por que? 

* ° Bernardino tirou a montaria do 

Atrevido ao Rjas. Por que ? 



m drama commovente 
e empolgante 
passado 
nas selvas africanas. 


A GARRA 


A serena soberania 
da Belleza e a 
brutalidade 

indomável das féras! 




“A (JARRA** o ljclli-siiiio film da “Soleet Ricture-'* que o ODKOX exltiliirú, na próxima quarta-feira, e 
"gi adaptação de popular novella de C\vuthia stoekley que retrata a vida em uma possessão inglezn no eoraeão da 
y lll ' a . do Sul. O leão. supremo >oWano do decerto, tendo eonio <eus vassalos na terra em que os dentes e as garra* 
u> lei. <»> tigres. a> liyenas. 05 liippopotaiuos o o- elephautes. Ks<es inlmspi tos logares sào haIatados pelos cafres 
111 nrn atra/.ado estado de eivilisaeão. sempre em luta feroz uma trilai eom as trilai- visinhas. 

K’ nesse meio terrível que a aeyão di» *‘A garra” -o desenvolve. A11 i passa tremendas vieissitudes Mary Sau- 
, . , í’ lJ ma joven pertencente a alia soeiedade londrina, papel (jue é feito, eom enorme relevo dramatieo. por ('Iara 
ymhní/, sendo «1 principal papel masculino, major Anthony Kinsella encarnado e>plendidamente pelo >vmi»a- 
Uuco e querido Milton» Si/h. '' 1 

Prepare-se 0 puldieo de cinema- para applaudir um hello tíTiu. 





















toilette, a quem decifrar 
metade dos problemas. 

6" PRÉMIO — Um vi- 
dro de Loção “Flôr d 
Nice” a quem decifrar 
até 50 problemas. 

Em caso de empate 
será decidida a sortr 
pela loteria. 

Todos os concurrentes 
receberão um tubo de 
excedente pasta denti 
frlcia "Odontol” offerta 
da Pharmacia e Droga 
ria Qiffoni. 

Os prémios serão en 
tregues e enviados par 
qualquer parte do Bra 
sll, 7 dias após a apu 
ração geral. 


K se nn «lar ea«:a 

I teixo a praça. 

Deixo a pra<;a •• em v«'««» nte j»'»g«« !“ 

* IN.is t*U disse a lil»rUoW*ta 
Mais corrrclu 
\.i vestido i* n«> fallar 

nunca sor presa «iiiiy. 

Soll feliz, 

Sou feliz por mo entregar; ã.lM.ti.4 

K* que «-ti sempre nn- acho pivsa. 

Sem tristeza. 

Numas mãos <le tez dolente... 

Essas mAi s são «las meninas 
K sà«« finas. 

K sâo finas realmente !** 

Passos — Minas Riacohc (U. P. B.) 


Toda Kente tem príii 
A minha segumla ê 
Embora sul indo a 
Não lias de sentir ci 

Uma estação n«» <>ri 
Acharás sem gran 
onde vi. com meu i 
Um mona»! cotiqu 


Tiburcianas 

A homem inconstante e pessoa estú¬ 
pida receito sempre uma preparação, 
no de ferro Barcus (U. C. B.) 

Dixe-me “Bisturi** porque guardas •> 
nn.. r»;i musica existe e C0111 tanto 


Santos 


Ao meu pae " Eyrlo «i«* n a ic 

_ 2 Nesta vida. um bello «lia. desappa- 

receii uma ave do explorador. 

Belem _ Pará Lyriosinho (U. C. B.) 

_ l _ a crista «lo perú «le sofala «■ de uma 

casta desprezível. 

A' maviosa poetiza “Violeta como 
homenagem ao seu talento. 

_ 1 — A magreza «la Dalila sô ê notaxel 

quando ella anda demasiadamente 
espartilhada. s<>|da<fo Naval> 

— 1 — Quem póde com o orgfto é o magia- 

trado ohtner.. Blanche. 

CASAES 

Ao amigo laago 

— O descanço dominical está em vigor. 

Santos Beljova (U. C. B.) 

_ Toda a energia vem do creador. 

R G. do Sul Conde de Bujuru (U. C. B.) 


(A’ M... MEU TERNO ENLEVO) 

Amemo-nos eivam;» ! Qtie •* <« amor 
senão a eSH«*ncla «la alma. a seiva. «* ard«*r, 

«le dois peitos em chama ? !... 

Poeta, hei de cantar tinia a belleza 
deste teu Corpo esbelto «ic princeza 
que volúpias derrama ! 

A luz «ia aurora. «»s raios «1<» luar. 
não têm mais luz meu doce nenuphar 
que a luz destes teus olhos ! 

Já delles sou ha muito escravo «• preso 
por elles soffrerei mauua e despreso 

r».l.in.'»A.i».:;,p 

palmilharei escólhos... 

Ai quantas vey.es louco, arrehatado. 
fitando «» I listo teti 1 ello, inveja«l«>. U.T.i*. 

est«• teu husto dc art«*, 

PhWlias qulzêru eu ser. «>u Itaphael. 
para esculptor. poeta «»u menestrel- -.1.1" 
essa gloria eternisar-te ! 

Aiquantas v«*zes no aconchego amigo 
Ao meu sonho do amor. v«*>as cnmmigo 
ao cêo da phantasia ? ! 

A um sonho s«d»revein mais outro s«mh«> 11.1 
c nesse terno enl«*v«» ulmo e risonho. 
minh*atma se inebria ! 

Do nosso amor na senda roseH «* flórea, 
serás meu sol. meu gula para a gloria. 

minha laurea florhla ! 

•• quando nos momentos de affiCçao 
tcU nome evocarei com devoção, 
sempre, por to«la a vida ! 

(Tetragono da Espada) Royal de Beaurev 
res (U. C. B.) 

(Para as charadistas bonitas 
como neste mundo não existem tr 
feias... Dara todas, fica ent> 


_ 2 — Fui á pharmacla comprar 
Uma planta conhecida. 

Para uma vez terminar 
As agruras «lesta vida. 

Mas na Pharmacia me deram 
Um alcaloide da planta. 

Não sei se mal me fizeram: 

Mas. uma coisa me espanta : 

Quando á casa cheguei... 

Dentro do vidro, um pedaço 
De vidro sô encontrei. 

E da droga não vi traço!... 

(Pent. Pharmaceutlco) Dr. Arreug 


. Ao Navarro 

6 _ 3 — Sou nas marés aguas vivas 

Um ente vivo. portanto. 

Brilhos de folha são magnas 
Acertares não ê espanto ! 

Gypalto. 

A’ Mineirinha 

5 — 2 — Os wrsos «le pé quebrado 
Uamòes já fez uma vez; 

Bocage, o vate Inspirado. 

Sem escala de entoações. 

Já também assim os fez!... 

(Tetragono da espada) Marat (U. C. B.) 
ANTIGAS 

Porque se constrange a lei da natura - 4 
Ao passar negando a liberdade ? 

Se elle é alado ê pr’ra na immensidade 
Voar e voar na siderea altura. 

Deixal-o viver em alacridade; 

Tiral-o desta barbara tortura. 

Tiral-o desta torpe escravatura 
E* gesto que merece eternidade .... 

De que lhe serve a 1 ella habitação _ 

Que lhe dar ? Melhor fosse o eoraçuo 
Daquelles que lhe tem encarcerado — 1 


LOGOGRYPHOS 

A«js amigos que nn* tem h<»nra«l«.» 
com a sua collal:oração «• agradecen¬ 
do aos que me têm dedicado traha- 
balhos. 

Um magistrado s-U-17-1-4 
Sem aptidões 18-5-16-14-6-U> 

Cahiu da altura 7-6-4-17-lã-lU 
Aos tramhulhões. 

E por maldade, lií-11-17-4-12 
Pobre mortal. 

Foi log«* morto 
Pelo animal 2-14- 


Vereis agora. 

Que com effeito. 

Vós sois hem dignos 
Deste conceito. 

Bisturi (U. C. B.) 

Houve um dia no jardim 
Um festim 

Dos insectos só «lo campo. 1.7.6.2 

E a palavra «*ntão tomando 
Foi faltando, 

Foi faltando o pyrllampo : 

—“Eu sou forte, sou bemquisto.- J.ti.õ.S. I 
Sou mais visto 

Pelo mundo va«* adora. — 4.1.7 

Quando venho em noite escura 
A natura. 


Co claustro «le um cunwnti» ajoelhada B« 

_ 7-1-2-t 

a se confessar. Ao lado <» conf«*ssor 
—Um padre velho amigo. A Imagem do i>< i 
'rucificado. estava em frente delYs. E ■' 

5-6-1U-8-Ü-12- 

*Yz «i sigtial da Uruz ! (> padre da jau* 

lu-s-11 - 

tuvindo a confissão < >1» ! filha desse a 
<;■ preciso esquecer... Mas... E «» contessa 
Menina ! Aqüi n«> Mundo «» Amor... 

| mazella.. . 

— Peccado! O padre diz. E lhe beijando a 
S«* souber a «itiem amo... - ! Exclama 

lo anc 

l) Amôr «ia Teria ê impur**... ao mal 

conduz. .. 11-10-10-6-2- 

Dctis não ama a quem ama ! E’ P“is P< 

Amar no Mundo algucin ! Não «1 »u ubsoh 
E a donxella a chorar : Não devo a 

I ,| «'SUS 

(Pent. Pharmaceutlco) J. Poliegoni (U. C. 

CORRESPONDÊNCIA 

AUDAZ... — E agora esperantos a 
lista «le soluç«"»es. . . E' preciso utt »' 
o pessoal Pentagonico, fazei trein«-i a- 
das ,* quebrar os... ferros! 5 


Se quizessem seu canto e não lamento 
Ouvir: livre puz«*ssem-no um momento. 

Em vez de bd-o coiro* um vir forçadi»!... 

Bahia Oc Mattos (U. C. B.) 


A natura s«- aprintóra. 

IO até passo «-ntre f«dgue«los 
E oh 1 rinqueilos 
Dos meninos cessam logo. 


Toila a corr. spoiid. iiciu relativa a ' J‘ , . 
i'«;án «leVe Ser dirigida á Ifsturi. < »«*« 

BISTURI (U. c - 






- PALCOS B TELAS 

AS DUAS GAROTAS FolH 


NOVO 


mo acontecia a Manganl, o ajudante .1,. coxi- 
nlieiro <l<- bor.ln que, JA «*m estado de “alta”, 
ia voltar para a França. Klla então contou 
MUetn era. . pediu pata Mungard ser, primeiro 
o transmissor de um tclegrnmmu *-m que ella 
avisa ao seu compadre e n migo fhumhertin a 
-tia salvaçfio; depois, pura que olle fosse a 
' lienneviAres. etn visita aos seus, aos quaes 
deveria levar noticias suas. o tebgnunmu 
«•.iliiii como uma bomba no melo da familia en¬ 
lutada. e a ulegrla foi fmmensa. <> a anela com 
qi|e esperaram Mancar d foi enorme. 

Entretanto. clngundo a Paris, o . x-cozi- 
nhelro de bordo cuida primeiro de Ir ver um 
antigo conhecimento, que por signal é o nosso 
conhecido «delo das barreiras de Paris, o mes¬ 
mo que reeonlo vêra Martin, quando este lhe 
f"fa vender a roqtia. Manganl contou-lhe o 
que sal :a a respeito de Lise Fleuron, e logo o 
adelo .iclo u de bom partido anroveitar a situa- 
1 •*'*. e elle expflz ao companheiro um plano : — 
U.-r era rici. riquíssima:• Manln estava vivo. <• 
passando por morto... Ora. era-lhe facll ra¬ 
ptar as pequenas, e depois exigirem por ellas 
utn bom resgato. tanto mais que nã * teriam 
medo da policia, visto como os “outros” pre¬ 
feriam que idles na la dissessem sabre Pierre 


por LOUIS FEUILLADE 

«*\lill»l«:iio no Odeon, ún Heumidas.fHrns 


ti" epIsodio; ilo\ \\V \ 

Para fugir ás inv» stígaçó. y polida es. rinm- 
hertin levara a sua afilha la para a casa do 
• vò, elU * 'Ite tl tle V || t'eH, oll I. <i a«‘C> dil I IMi tl lit 

qu> teve a pobrezinha foi d< carinho e dó. \ 
visita de Ib rsaim. s v<-io |. ml rat uu. <;tn rt. 

nflo poderia ficar alli. vi^to ... natural 

que até lá ft»sse ter a policia etn procura da 

desgraçada vlctima tni.- nte. p,, r , , j, . 

riminhetrtitt a I- varam ao palacete Iters mg. s. 
onde Cecília. a fada encantada >i i nc.irr* u.i- 
ria de Ginettc. 

Para tJinette « ra o » qu. se abra, pois 
t|U* ella bem compn Itendia que havia qualquer 
cousa no s-u coração qu. a attrahi i pura .* 
rapaz, sendo que o mi-stin» -entim, tit * nutria 
ei h , F.ntr. tanto ..s jornues da ta rd» davam 
notícia do cus» do p-qu.iio restaurante das 
barreiras, onde morrera r. p« nt nano nte um »■••- 
lebre ladrilo. Pi**rre Manin... t'li.niih.rt In ao 
Jcr ;i(|uclla noticia t.w dois s» ut itu«-!itos >p. 
postos a fazerem palpitar o s« u coração : por 
unt lado era bom que o pa< de «bn. rt. tiv. 
morrhlo, pois qm* assim .|. - »ppar« e. ria a ver¬ 
gonha. mas por outro Indo sabia o grande 
amor que ella tinha pedo imo. qu» siu*i*< I. ria 
ao saber da triste noticia. E* • !I» quem ao 1a- 
ter das nove horas rec«*r la ao pa<lrinlio «|tt* 
devem ir ao encontro d<» pa.. . < ’liumh»rtin. 

com Rersaiigesç resolvem b-val-a mais p..r des¬ 
cargo de cotisc 1 encia, para r» e. , bcn in o grutid»- 


•• ssar o Seu pussiniu 
C teconher. qUe tud( 
a vida \ão só o 
<*niiio Ibe ij;’| (IS pa pi 
annos antes morrér-i 
mesma idade e eor|.( 

data . III diante 
Poiiis Michon. 

l'.titao como <|iie 
d as procellas. p u 
,n *z u grata noticia 
c* s>,, Manin qua 
prestado titi 
Klla va 
panhin 
Soult. i 

Ollde || 

a filha 
va. d o, heij 
teceu I 
tambeiu 
aperto 
K Se foram 
olhos do 
mão tretnuí 
de papel 
segurança d 


oonança apparecett após 
t*ie o Sr. I >i 11 -rsanges 
Ue foi archivad * o pro- 
> a («inette, tendo elíe 
deixam-n*a etn socego. 
etitievler*s. para a com- 
„ . Passagem „ H |o íh.ulevard 

atam n., n. v». .. peqti.no r\ staurant. 
a ° a ^at.» «urpr. s U ;i Manin. que revê 
. oss.i t ilha qu* elle. no gal in* t,. r« s, r- 
J a com r.speip. . gratidão, k aC on- 
f»mlnlio para a vida Ibrsang.s. 
iintnb.rtlii saltou alll. para dar um 

d* mau ao homem que se r. g.-n. rava_ 

• »" tfes deixando unia lagrima rios 
ipaclie de hontem. (pie ap* rtava na 
a o bilhete da fUllU. esSe pedacitliio 

• tn que ella lh( deixa um beijo e a 

e qile todos o querem... 

7 " • plaodio : \'.*FKI.I.A gi*K s\0 SK 

KSFKU.VVA 

Entretanto, eniquamo Uinette era hvada 
para a r, sltb-neia de s. „ „ v ó. ,. m rin nnevi»- 

V’ s : li píl< ‘ Eicrre Manin. sol o nome de 

i.ouis Michon servia d. garçon < in um bar de 
i.oipevard >' ii't. urna f guta »pi< julgavamos 
m<uta s nosjijipare»*.-. cimo qiie resurgindo. 
lásettc, a mãe tias duas garotas, depois d»- 
muitos d as em «jn » a sua vida estew por um 

lio, seiitiu-si .... o espirito. . s** viu etn 

uma cama de um hospital, -m porto Salcl. Foi 

• uta > que soube »|Ue a haviam s;tlv > do nau- 
tragio do - llimal.iya *. juntam» nt, com um tri- 
puiante do navio. Nã » a conheciam. *• »» nies- 


(Continua) 


Agua Sulfatada Maravilhosa 


ELIXIR DE 

Inhame 


Estação de Palmeiras 
E. F. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


D grude preservativo das doenças dos olhos 

A’ veuüa em todas *s boas Pharmaeiaa e Drogarias 

i,ki gkkae3 IÜ8 GRAMADO & C. RIO DE JANEIRO 


Preços modlcos 


CINEMUNDUS 


Revista Cineiníito.urapluca Iniernacinnnl 

A ppa roce n 

Imii italiano, fninooz. iiuile/, htspaiihol 


fortalece 


CINEMUNDUS 


va mais importante das publipaçõe- cinvmuto.iíraphicas. circulando em to 
o> paizc< do mundo, tendo por fim intensificar as relações entro pro 
luetores e vendednre- de lilui'. 

Assinn;itura animal cincocnta liras, om cheque ou vale postal, a 

nXK.MrXDl S. 17. 1 FHATTIXA HOMA — ITALIA 


engorda 


Cs maiores fornecedores de clichés para revistas e jornaes. São de nossa 
ofíicina oc clichés da “Revista da Semana , “Eu Sei Tudo ’, “Palcos e 
Telas**, “Sport Illustrado*', etc., etc. — Gravura em côres pelos 

mais modernos processos. 

I 1 brnecMnos oivanuMitos para a coni’t‘<M;ao ih‘ cataloijos. obras scitMititicas 
v clielu^s de uualiiucr » , '>noci *. assim como tcahullio peri , *ito di* rovl.uue. 


Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, bronchites, rouquidão, as. 
thiiia e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecçào dao vias respiratórias. 


RUA S. PEDRO, 82 


Rua Buenos Aires, 112-sob 

TEliKPIIOXE XOHTK (5104 Kl ° ,|AN 


7 DE SETEMBRO, 81 
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RIO DE JANEIRO :: :: :: :: 34 — RUA 13 DE Ni AIO — 34 

Caixo P<Js‘al 1492 — .Telephone Central 3935 

^tll ^ -- 

Apresenta na próxima segunda-feira, 18 do cor 
rente, no seu confortável, magestoso e preferido 


mais movimentado e empolgante film da linda 



(a senhora de olhos de velludo), 
cinco actos d* acreditada fabrica LOA1BARDO 

FILAIS, sob o titulo de 




n 


genero do inesquecível (“ Circo da Alorte”) 

Para amenizar as emoções do programma, uma “charge’ 
hilariantíssima do impagavel CARLITOS, intitulada 


33 


i 


M 


i 




1 .v. Film de bons costumes ! 


t 


Srs. Exhibidores, se quereis ganhar dinheiro, programmae nossos films ! 

EMPREZA PINFILDI 


#4 34, Rua 13 de Maio, 34 4 
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’** Graphs. do Jornal <lo firosil 































































